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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, neste momento vossas mãos carregam os esforços 
materiais, intelectuais e emocionais de uma juventude que anseia 
por conhecimento e oportunidades! Durante muito tempo, os jo-
vens têm assumido papéis importantes na sociedade global e que 
culminam sempre com “revoluções sociais”, marcadas por intensas 
lutas ideológicas em prol de um bem-estar coletivo. É a força da ju-
ventude que faz pulsar o coração do mundo... um mundo cada vez 
mais moderno e tecnológico, mas que não renuncia a valores, ideais, 
crenças e muito afeto. 

A vida universitária requer dedicação e protagonismo. As políticas 
educacionais brasileiras na atualidade vêm desafiando a comunidade 
acadêmica na busca pela ciência. Os investimentos públicos cada vez 
mais escassos vão na contramão dos desejos e sonhos dessa juventude. 
Somos resistência, sim! Resistimos a tudo que é retrógrado, abusivo, 
desrespeitoso. As lutas por melhorias e transformações sociais através 
da educação são, pois, a força motriz que conduz esses digníssimos 
autores a buscar inesgotáveis fontes de saber e, desse modo, contribuir 
de forma colaborativa com a sociedade aos quais permeiam.

O conhecimento adquirido ao longo da jornada acadêmica é 
fruto do esforço compartilhado entre educando e educador. Paulo 
Freire (1997) nos lembra diariamente de que “ensinar não é trans-
ferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria 
produção ou a sua construção”. Assim tem sido a vida desses mestres 
e estudantes, uma vez que cada um, na sua singularidade e num pen-



sar coletivo, se doa diariamente e incessantemente para promover 
ciência, saúde e qualidade de vida.

Os capítulos desta obra são frutos da vivência de um projeto de 
extensão que visa oportunizar melhorias no cuidado de enfermagem 
por meio de práticas educativas baseadas em evidências científicas 
e que possibilitarão a você, caro leitor, reconhecer o papel social da 
universidade e o capital intelectual desses colaboradores. Cada pá-
gina folheada permitirá visualizar e sentir o desejo dos autores em 
prover melhorias na segurança do paciente, alvo certeiro da práxis 
dessa profissão tão antiga quanto necessária.

A enfermagem enquanto ciência requer profissionais cada vez 
mais dedicados, proativos, éticos, responsáveis com a vida e a dig-
nidade humana, criativos, mas, sobretudo, capazes de cuidar com 
excelência do corpo vivo, templo do espírito de Deus. O cuidado 
da Enfermagem engloba todas as características biopsicossociais do 
indivíduo favorecendo, portanto, a tomada de decisões pautadas no 
compromisso com a segurança e com as melhores intervenções tera-
pêuticas disponíveis.

Em tempos de pandemia, a segurança do paciente nunca esteve 
tão em evidência quanto agora. É imperioso afirmar que pequenos 
gestos, como a lavagem correta das mãos, salvam vidas. Não é uma 
simples retórica! É a ciência sendo incorporada no nosso cotidiano 
de forma clara e efusiva. Os autores aqui apresentados têm contri-
buído insistentemente com a sociedade em promover saúde e segu-
rança nos atendimentos individuais e coletivos através dos processos 
educacionais em saúde. A corresponsabilidade assumida em diferen-
tes espaços sociais, lócus de intervenção do projeto extensionista, 
motiva essa juventude a continuar avançando no diálogo, nas ações 
e nas intervenções, de modo que o cuidado seja sempre a prioridade 
estabelecida no arcabouço da profissão. 



Nesse contexto, ressalto a importância da leitura dessa obra e vos 
convido, prezados leitores a, assim como eu, vibrar com a ciência 
produzida no interior do estado do Ceará, em uma universidade 
pública regional que luta bravamente para transformar os cenários e 
a vida de cada um, na sua singularidade e na sua coletividade. 

Finalizo essas linhas enaltecendo a bravura desses jovens autores 
bem como dos seus mestres, por insistirem em acreditar no poder 
transformador da educação e do cuidado seguro. Em vossas mãos, 
uma bela experiência a serviço da comunidade. As mãos que cuidam 
também curam! 

Natália Bastos Ferreira Tavares
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introdução

Mesmo diante da densidade tecnológica que o ambiente com-
porta e que confere dinâmicas peculiares de atuação, o centro 
cirúrgico (CC) é considerado um cenário de alto risco, onde os 
processos de trabalho necessitam de abordagens complexas e mul-
tidisciplinares, com enfoque no trabalho em equipe visando for-
necer assistência eficaz e qualificada diante da pressão e estresse 
expostos no ambiente (MARTIN; AGNOL, 2016).
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educAção pArA o cuidAdo seguro 
O papel (trans)formador da Universidade

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), pautando-se 
em dados de 56 países membros, cerca de 234 milhões de procedi-
mentos cirúrgicos são efetuados em todo o mundo apresentando pro-
porção de 1 cirurgia a cada 25 pessoas (MARQUIONI et al., 2019). 

O CC é uma unidade hospitalar marcada por condutas invasi-
vas, portando recursos de alta sofisticação e eficácia, e requer dos 
profissionais atuantes conhecimento técnico-científico e habilidade 
para assistir às diferentes necessidades dos usuários e garantir melhor 
resolubilidade dos problemas de saúde (MARTIN; AGNOL, 2016). 

O CC se caracteriza como unidades complexas portadoras de 
alto risco e suscetibilidade a erros e eventos adversos (EA) de causas 
multifatoriais que podem provocar sequelas ou conduzir o paciente 
a óbito. Em países desenvolvidos, o índice de complicações alcan-
ça 3 a 16% das cirurgias, com taxa de mortalidade de 0,4 a 0,8%, 
decorrentes de situações, em sua maioria, preveníveis. Já em países 
subdesenvolvidos, estimam-se índices de mortalidade de 5 a 10% 
para cirurgias de grande porte (GUTIERRES et al., 2019).

Complicações relacionadas a procedimentos cirúrgicos têm sido 
registradas frequentemente. Logo, entende-se por EA toda ocorrên-
cia intencional resultante da assistência em saúde que causa danos ao 
organismo humano, lesões, sequelas e morte. Vale salientar que os 
EA de origem cirúrgicos contribuem para analisar e rever condutas 
associados à assistência à saúde, adotando medidas de prevenção de 
danos e riscos à saúde (SILVA et al., 2015).

Ainda nesse contexto, visando melhorar os serviços de saúde, a 
OMS lançou em 2004, a aliança mundial de segurança do paciente e 
o programa “Cirurgias Seguras Salvam Vidas”, o qual propôs a apli-
cação de um checklist, a Lista de Verificação de Segurança Cirúrgica, 
com objetivo de auxiliar as equipes a seguirem passos sistemáticos 
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e críticos para a segurança do paciente, reduzindo assim a taxa de 
complicações e EA (ALPENDRE et al., 2017).

Dessa forma, com o propósito de diminuir erros advindos dos 
métodos cirúrgicos, de forma complementar, em 2009, a OMS di-
vulgou um guideline universal voltado à segurança do paciente ci-
rúrgico, traduzido para língua portuguesa e divulgado no Brasil pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) no ano de 2013 
(GUITIERRES et al., 2019). 

Assim, o protocolo para cirurgia segura visava a redução de EA 
utilizando a lista dividida em 3 fases: antes da indução anestésica, 
antes da incisão cirúrgica e antes do paciente sair da sala de cirurgia, 
cada uma correspondendo a um momento específico do fluxo nor-
mal de um processo cirúrgico (BRASIL, 2013).

Enfatiza-se que o uso de programas voltados à segurança do pa-
ciente transpassa cumprir e estabelecer metas de serviço, caracteri-
zando uma cultura que deve ser empregada em todas as instituições 
de saúde, concretizando o símbolo de uma assistência de qualidade. 
Assim, os profissionais de enfermagem pelos vínculos estabelecidos 
com o paciente diuturnamente, possuem maiores condições e pos-
sibilidades de reconhecer riscos aos quais os clientes encontram-se 
expostos no CC (GUITIERRES et al., 2019). 

Estudos indicam que checklists são considerados instrumentos 
para coordenação e facilitação da assistência, reduzindo erros e 
proporcionando união e trabalho em equipe. Dessa forma, têm o 
potencial de minimizar eventos nocivos no pós-operatório, como 
pneumonia, embolia pulmonar, trombose venosa profunda, infecção 
de sítio cirúrgico, perda sanguínea e retorno não planejado a sala 
operatória (SOUZA et al., 2016).

Destarte, percebe-se que o conhecimento dos profissionais quan-
to à segurança do paciente é indispensável para atuação nos serviços 
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de saúde. Assim, o reconhecimento e a importância da utilização dos 
protocolos voltados à segurança do paciente, proporciona impacto 
direto na prestação de cuidados e fornecimentos de orientações rela-
cionadas à saúde. Para isso, a educação continuada transcorre como 
principal meio de adquirir e aprimorar conhecimentos referentes a 
quaisquer temáticas (AZEVEDO et al., 2015).

Nesse contexto, o emprego de metodologias ativas comprova a 
pertinência e eficácia na construção de conhecimentos. Haja vista 
que as metodologias ativas despertam maior interesse pela temáti-
ca apresentada, transpondo a exposição e pautando-se no diálogo, 
interação e articulação de distintos saberes e proporcionando troca 
mútua, o ensino se torna prazeroso e instigante, enaltecendo o pro-
tagonismo dos atores envolvidos, viabilizando o desenvolvimento 
crítico e reflexivo, individual e coletivo dos integrantes da equipe de 
enfermagem (AZEVEDO et al., 2015).

Como abordagem de educação continuada voltada a profissionais 
da equipe de enfermagem in loco, faz-se necessário o desenvolvimento 
de metodologias interativas e de rápida execução, mas que proporcio-
nem abordagem adequada pautada no contexto que se quer trabalhar. 

Desse modo, a abordagem da Lista de Verificação de cirurgia se-
gura junto à profissionais de saúde atuantes no pré, intra e pós-ope-
ratório, de modo a qualificar a assistência fornecida, tem o potencial 
de reduzir complicações geradas por falhas na segurança do paciente 
em instituições de saúde. Para tal, este capítulo propõe uma estraté-
gia educativa sobre protocolo de cirurgia segura.

referenciAl teórico-metodológico

O planejamento de estratégias educativas precisa ser estruturado 
com um planejamento coeso em torno do que se propõe em relação 
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aos objetivos, conteúdos, forma de abordagem e avaliação do pro-
cesso. Assim, para auxiliar no planejamento da atividade diante do 
contexto educacional foi utilizado a Taxonomia de Bloom, que é um 
instrumento de classificação de objetivos de aprendizagem de forma 
hierárquica que pode ser utilizado para estruturar, organizar e plane-
jar atividades educacionais (FERRAZ; BELHOT, 2010).

Com a taxonomia é possível englobar a aquisição de competên-
cias, engajar e facilitar o processo de ensino aprendizagem. Para este 
estudo o domínio cognitivo da Taxonomia é adotado por abranger a 
aquisição de um novo conhecimento, por incluir reconhecimento de 
fatos específicos, procedimentos padrões e conceitos que estimulam 
o desenvolvimento crítico (FERRAZ; BELHOT, 2010).

As categorias desse domínio são: Conhecimento; Compreensão; 
Aplicação; Análise; Síntese; e Avaliação. Essas categorias são estrutu-
radas nos processos mentais, organizadas em nível de complexidade, 
assim, são sucessivas o que significa dizer que para adquirir uma nova 
habilidade, o educando deve ter dominado e adquirido a habilidade 
do nível anterior. Só após conhecer um determinado assunto alguém 
poderá compreendê-lo e aplicá-lo. Os processos categorizados pela Ta-
xonomia dos Objetivos Cognitivos de Bloom, são cumulativos, o que 
caracteriza uma relação de dependência (FERRAZ; BELHOT, 2010).

desenvolvimento dA estrAtégiA

Diante disso, espera-se que as categorias de domínio cognitivo elen-
cadas na taxonomia sejam atingidas, tanto para os educadores/pesqui-
sadores, quanto para os receptores da atividade de forma coerente e es-
truturada. A estratégia do estudo passou pela aprovação do comitê do 
projeto de extensão, para isso, fez-se necessário fazer uma abordagem 
criativa e utilizar o Protocolo de Cirurgia Segura do Ministério da Saúde. 
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Durante a construção, foram selecionadas estratégias metodo-
lógicas com vistas a promover a interação e facilitar o comparti-
lhamento de conhecimento relacionado ao Protocolo de Cirurgia 
Segura, tendo em vista que práticas educativas na área em ques-
tão têm constituído importante pilar no cotidiano dos serviços 
de saúde (SILVA et al., 2017). 

Na perspectiva de oportunizar melhorias na assistência à segu-
rança do paciente, preferiu-se dividir a estratégia em etapas. Assim, 
constituiu-se por três etapas sequenciais que devem ser desenvolvi-
das por cada participante: etapa 1- Identificação de competências 
necessárias à execução da lista de verificação de cirurgia segura; 
etapa 2- Construção de conhecimentos sobre o protocolo de Ci-
rurgia Segura com a equipe de enfermagem; etapa 3- Avaliação do 
conhecimento construído. 

O tempo estimado de operacionalização das três fases é de 20-30 
minutos. O público-alvo será de profissionais da saúde que atuem 
“realizando procedimentos, de natureza terapêutica, diagnóstica 
que tenha como fim a incisão no corpo humano ou procedimen-
tos invasivos, como introdução de equipamentos endoscópicos, de 
forma interna ou externa ao centro cirúrgico”, tendo em vista que 
esse público é o que está diretamente relacionado ao protocolo de 
cirurgia segura (BRASIL, 2013).

Para compor a primeira etapa foi elaborado um bingo, a segun-
da etapa trata da discussão da temática com os participantes e para 
finalizar com a terceira etapa foi produzido um quebra-cabeça. O 
número de participantes para as etapas 1 e 2 podem ser definidos 
de acordo com o aplicador da estratégia diante do contexto de 
aplicação. O quebra-cabeça foi desenvolvido para 10 pessoas, no 
entanto, pode ser alterado para atender adequadamente o número 
de profissionais. É válido frisar que a estratégia educativa foi pla-
nejada, para posterior aplicação.
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etApA 1 

Na etapa 1, como estratégia para identificar os conhecimentos 
e competências relacionadas à lista de verificação de segurança, de-
senvolveu-se a proposta de realização de um bingo. Para essa etapa, 
o aplicador da dinâmica deve reproduzir uma cópia da cartela para 
cada participante da atividade (Figura 1), entregar a cartela virada 
para baixo, a fim de evitar que os participantes analisem a cartela 
do outro participante e pedir para virar somente após as instruções. 

Instruir que o bingo terá um vencedor e será quem preencher 
com “X” toda a cartela. Nesse momento, pode-se apresentar o prê-
mio aos participantes e solicitar a atenção de todos, pois as tarjetas 
sorteadas serão lidas de maneira rápida, para garantir que todos fi-
quem atentos somente a sua cartela. 

Quando todos os participantes estiverem com a cartela e o aplica-
dor da dinâmica com as tarjetas, deve-se iniciar a dinâmica. É como 
um bingo tradicional, no qual se sorteia a tarjeta e lê-se em voz alta. 
O participante que tiver na cartela a ação sorteada marca tal ação 
com um “X”. Quem primeiro completar a cartela será o vencedor e 
receberá o prêmio. Pode-se considerar a possibilidade de levar prê-
mio extra, caso haja mais de um vencedor.

Figura 1 – Cartela 1 do bingo. Iguatu-CE, Brasil, 2020

Fonte: Autoria própria. Iguatu-CE, Brasil (2020).
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Caso o tempo proposto não seja suficiente para finalizar a ati-
vidade, o ganhador será aquele que tiver o maior número de “X” 
marcados em linha completa vertical, horizontal ou diagonal. Nesse 
caso, considerar que os espaços com palavras em negrito, mesmo que 
sua tarjeta não tenha saído no bingo, ou seja, não tenha sido marca-
do, esses espaços serão considerados free  ou coringa contando como 
resposta válida. Na presença de mais de um ganhador e impossibili-
dade de levar mais de um prêmio, pode-se realizar um sorteio sim-
ples entre os que completaram a cartela. A forma de aplicação pode 
sofrer alterações necessárias, de acordo com a realidade e o contexto 
de cada instituição a ser aplicada, considerando os fatores limitantes 
ou potencializadores.

Buscou-se utilizar para essa etapa inicial, a competição entre os 
participantes, pois é um aspecto fundamental do desenvolvimen-
to de toda cultura. E para o contexto educacional, atividades com 
regras pode contribuir para cooperação do grupo, e interação dos 
participantes, constituindo cenários de aprendizagem e construção 
de saberes compartilhados e dialogados (FAETI; CALSA, 2015). 

As competências relacionadas à lista de verificação de segurança 
foram empregadas no planejamento, produção e aplicação do bingo. 
Os conhecimentos podem ser identificados na aplicação, quando 
cada tarjeta sorteada revela uma palavra que pode despertar a curio-
sidade, fazer relembrar alguma experiência, evidenciar dúvidas ou 
processos que devem ser abordados nas próximas etapas. Dessa for-
ma, na etapa 1 os níveis da Taxonomia atingidos são Conhecimento. 
Andrade et al. (2012) abordam benefícios de jogos, como despertar 
interesse e motivação, favorecendo a construção de novas habilida-
des de forma prazerosa. 

O material utilizado na produção do bingo foi um programa de 
edição de texto do computador, impressora, tinta, papel, e uma caixa 
feito manualmente com produtos recicláveis para colocar as tarjetas, 
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e por meio de uma abertura na caixa, fazer o sorteio. A proposta de 
utilizar materiais de baixo custo, reflete para construção e aplicação, 
perfazendo que a estratégia possa ser reproduzida para diversos con-
textos, assim, atinge mais profissionais que poderão tornar-se agen-
tes ativos para efetivação do protocolo.

etApA 2

Essa etapa visa compartilhar conhecimentos sobre o Protocolo 
de Cirurgia Segura do Ministério da Saúde com a equipe de enfer-
magem. É nesse momento que os questionamentos, dúvidas e expe-
riências que possam surgir na etapa anterior deverão ser discutidos. 
Para nortear essa etapa, pode-se iniciar com a explanação do referido 
Protocolo, sua importância na redução da ocorrência de incidentes, 
EA e a mortalidade cirúrgica, possibilitando o aumento da seguran-
ça na realização de procedimentos cirúrgicos. Essa etapa engloba os 
níveis de compreensão, aplicação e análise da Taxonomia de Bloom 
do domínio cognitivo. 

É necessário salientar a importância da lista de verificação, já que 
diminui problemas e salva pacientes. Pesquisa realizada em vários 
países detectou uma diminuição de 11% para 7% de episódios de 
complicações em pacientes de pós-operatório e uma redução no 
número de óbitos de 1,5% para 0,8% mediante adesão à lista de 
verificação (BRASIL, 2013). Bem como, reforçar a operacionalização 
das três fases da lista de verificação e seus subitens. Esse processo 
de explanação deve ser dialogado, participativo para que os 
profissionais participantes sejam agentes ativos no compartilhar de 
conhecimentos. Essa etapa da ação deve ser realizada em grupo, por 
meio de uma   roda de conversa. 

A abordagem em círculo e roda de conversa tem sido bem utili-
zada por atingir os objetivos propostos de oportunizar o prazer da 
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troca de experiências, o entender de questões, aplicação prática, aná-
lise dos novos conhecimentos e atitudes, proporcionando momentos 
de sensibilidade, empatia pela escuta e fala, tornando-se uma ocasião 
particular (MOURA; LIMA, 2014). Trata-se de uma comunicação 
dinâmica e produtiva, na qual as falas são complementares ou dis-
cordantes, porém reflexivas. É um franco compartilhamento e um 
método de aproximação entre aplicador/es e receptores da atividade 
(MELO; CRUZ, 2014). 

etApA 3 

Nesta etapa, os níveis de Síntese e Avaliação da Taxonomia de 
Bloom foram implementadas através de um quebra-cabeça, cuja 
imagem é a Lista de Verificação. Deve ser realizada em grupo por 
todos os participantes, para que possa mais uma vez desenvolver 
as competências em conhecer o checklist e saber os procedimentos 
para a checagem. 

O quebra-cabeça deve ficar na Unidade aplicada (se permitido), 
para que todos possam estar cotidianamente analisando e aplicando 
na prática profissional o cuidado seguro. De acordo com Moreira et 
al. (2014), o jogo é útil enquanto estratégia educacional, na medida 
em que instiga situações como a resolução de problemas, permitindo 
que o processo possa ser avaliado e autoavaliado de forma a propor-
cionar participação ativa.

O material utilizado para o desenvolvimento do quebra-cabeça 
poderá ser a imagem impressa em papel cartão, ou em papel de gra-
matura fina, colado a um material de espessura mais grossa para o 
aspecto ser mais parecido e melhor para montagem. Os encaixes do 
quebra-cabeça poderão ser feitos desenhados manualmente ou feitos 
em programa de computador. 
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De acordo com a categorização atual da Taxonomia de Bloom 
de Anderson e Krathwohl (2001) as três etapas dessa estratégia 
educativa correspondem aos níveis hierárquicos da taxonomia: 
lembrar, entender, aplicar, analisar, sintetizar e criar. Após apre-
sentação dessa estratégia ao comitê do projeto, obteve parecer de 
aprovado, e seguirá para aplicação nas atividades do projeto como 
forma de educação continuada. 

considerAções finAis

Diante do exposto, é possível observar a importância de traba-
lhar o protocolo de cirurgia segura de forma descomplicada, para 
que os profissionais possam mudar seu processo de trabalho para 
aderirem a novas estratégias de qualificação do trabalho em saúde 
refletindo diretamente na segurança do paciente. Ao serem aplicadas 
estratégias promovendo a educação continuada aos profissionais em 
seus próprios ambientes de trabalho, é permitido que os mesmos 
observem, concomitantemente, a necessidade de redirecionamentos 
para melhorar a qualidade da assistência, reduzindo risco de erros e 
promovendo a segurança do paciente.

A utilização das práticas extensionistas na elaboração da estra-
tégia para implementação do checklists para cirurgia segura, pode 
resultar em intervenções seguras, adequadas e benéficas para os 
profissionais e pacientes, refletindo na valorização e consistência 
nos pilares dos serviços de saúde. Assim, a aplicação de protocolos 
para a segurança do paciente pode diminuir os riscos, sendo as-
sistidos de maneira mais atenciosa e cautelosa, e proporcionando 
qualidade na assistência. 

Quanto à extensão na Universidade, essa oferece aos estudantes a 
possibilidade de construir conhecimentos no âmbito do sistema de 
saúde e em todas suas vertentes, motivando a busca de melhorias na 
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assistência e responsáveis por propagar estratégias para aplicação de 
checklists para cirurgia segura, fortalecendo e preparando o futuro 
profissional com competências e habilidades para identificarem es-
tratégias que visem melhoria da qualidade de saúde.
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considerAções finAis

Depreende-se que a atividade realizada pelos acadêmicos gerou 
impactos positivos no serviço em questão, tendo em vista que a hi-
gienização das mãos pode ser considerada como um meio de preven-
ção de doenças. Embora a ação tenha contado com pequeno número 
de participantes, deve-se levar em consideração a capacidade de cada 
sujeito transmitir o que foi aprendido, estimulando assim a prática 
no meio social em que está inserido. 

A ação reafirma o valor da integração ensino, serviço e comuni-
dade, fundamental para fortalecimento do sistema de saúde. Veri-
ficam-se também relevantes contribuições das instituições públicas 
que refletem a qualidade do ensino através da formação de profissio-
nais com conhecimento técnico-científico consolidado. 

Observa-se que a vinculação dos estudantes com o projeto de ex-
tensão Educação para o cuidado seguro, aperfeiçoou a desenvoltura 
destes com relação à atividade. Mediante essa associação, é possível 
ainda evidenciar a extensão universitária como significativa na for-
mação dos profissionais de saúde. 
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Por volta do ano de 1999, através do Relatório “Errar é hu-
mano”, publicado nos Estados Unidos, surgiu e se desenvolveu 
a preocupação com o que chamamos de Segurança do Paciente.

Faz-se mister, portanto, desenvolver ações enérgicas e ati-
tudes contundentes no sentido de sensibilizar os discentes 
a serem agentes difusores de práticas embasadas na busca de 
máxima segurança nos ambientes de ensino-aprendizagem, da 
saúde básica até o mais alto nível de assistência em saúde.

Envolta nesse contexto, a Universidade Regional do 
Cariri, através do Curso de Graduação em Enfermagem, da 
Unidade Descentralizada de Iguatu, desenvolveu o Pro-
jeto de Extensão “Educação para o Cuidado Seguro”, uma 
iniciativa pioneira e diferenciada, que tem suas estratégias 
devidamente explicitadas e detalhadas, uma a uma, em cada 
capítulo, servindo, mormente, de inspiração para que seja 
cada vez mais frequente a prática em saúde livre de danos. 

Roberto Mendonça
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